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INTRODUÇÃO

As raízes de mandioca adquiridas pelas indústrias de farinha e amido são pagas aos

agricultores pelo peso, ou seja, por tonelada. Porém, as variedades cultivadas apresentam

grande diferença entre os teores de matéria seca e, conseqüentemente, grande disparidade no

rendimento industrial. Assim, atualmente observa-se uma tendência crescente de que os

agricultores sejam remunerados pelo teor de matéria seca.

Para estimar o teor de matéria seca é utilizado o peso especifico, ou peso na água,

medido em balança hidrostática, pois, segundo Grossman & Freitas (1950), está

correlacionado com o teor de matéria seca real. Porém, tal correlação é baixa para ser

utilizada na remuneração de matéria prima, ou seja, o método é pouco preciso e gera conflitos

entre agricultores e industriais. O trabalho de referência de Grossman e Freitas foi feito com

amostras de 3 kg de raízes. Atualmente as indústrias utilizam uma amostra de 5kg para

estimar o teor de matéria seca, mas ambos são valores empíricos, pois não há estudos sobre o

tamanho da amostra.

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o tamanho da amostra a ser

utilizada para estimar o teor de matéria seca via balança hidrostática e, assim, contribuir no

aumento da precisão no método utilizado na comercialização.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas quatro variedades de mandioca: IAC-15, IAC-Caapora, Branca de

Santa Catarina e IAC-13. As raízes foram coletadas no Centro Experimental do Instituto

Agronômico, em Campinas, no período de novembro de 2004 a maio de 2005. Os lotes de

cada variedade foram divididos em cinco amostras de 5, 10, 15, 20 e 25 raízes e 3, 5, 7 e 9 kg

de massa. As amostras compuseram-se de raízes de todos os tamanhos de maneira que

representassem o lote amostrado no campo. Foram avaliados a massa no ar (peso) e o peso na

água através da balança hidrostática (peso específico). Posteriormente, as raízes de cada

amostra foram trituradas em moedor forrageiro adaptado para obterem-se pequenas partículas,

homogeneizadas e, destas, foram retiradas três subamostras de 500 g para secagem em estufa
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com ventilação de ar forçado a 75°C, para determinação da matéria seca real. Os valores

finais foram padronizados em 1 kg de amostra para realização da análise estatística.

Para se estimar o tamanho mínimo da amostra calculou-se a média e a variância das

cinco repetições de cada amostra para o teor de matéria seca e peso específico. Considerou-se

como sendo o tamanho mínimo da amostra o peso de raízes a partir do qual a variância

adquiriu valor estável.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A variação do peso específico foi bastante diferenciada entre as variedades de

mandioca, principalmente nas amostras de menor tamanho. Para a variedade IAC 15 as

variâncias foram mais homogêneas, possivelmente porque suas raízes são mais uniformes do

que as das demais variedades. A partir de amostras com 15 raízes ou 7 kg a variância foi

substancialmente inferior e menos discrepante entre as variedades. A média das variâncias do

peso específico em função do tamanho da amostra ajustou-se relativamente bem a um modelo

exponencial (R
2
= 86,39%), como pode ser visualizado na Fig. 1.

y = 131.93x-1.4825

R2 = 0.8639
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Fig. 1. Variância do peso específico de raízes de mandioca em função do tamanho da amostra (quatro
variedades com quatro repetições).

Amostras com peso superior a 9 kg não mostraram ganhos significativos para

diminuir a variância. Assim, pode-se aceitar que a variância de (5 g/kg)
2
 é um valor

admissível em termos operacionais para estimar-se o peso específico de raízes de mandioca. É

importante observar que este valor é bastante inferior ao utilizado na comercialização, cuja

amostra utilizada é de 5 kg e a variância estimada é de (12 g/kg)
2
.
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A influência do tamanho da amostra para estimação do teor de matéria seca pelo

método direto, ou seja, através de estufa até peso constante também foi diferenciado para as

variedades avaliadas nas amostras menores. As variâncias médias das quatro variedades em

função do tamanho da amostra ajustaram-se relativamente bem a uma equação polinomial de

segundo grau (R2= 84,07%) - Fig. 2. Porém, em amostras com 9 kg verificou-se a menor

variância: aproximadamente 0,4 %2. Em amostras com 5 kg a variância foi 1,3%2, cerca de

três vezes superior à variância das amostras com 9 kg. Amostras superiores a 9 kg

apresentaram variâncias maiores possivelmente devido à dificuldade em homogeneizar o

grande volume produzido pela amostra.

y = 0,0533x2 - 0,9829x + 4,8953

R2 = 0,8407

0.0

0.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

3.5

4.0

0.0 1.0 2.0 3.0 4.0 5.0 6.0 7.0 8.0 9.0 10.0 11.0 12.0 13.0 14.0

Tamanho da amostra (kg)

V
ar

iâ
nc

ia
(%

)2

Fig. 2. Variância da matéria seca real de raízes de mandioca em função do tamanho da
amostra (quatro variedades com quatro repetições).

CONCLUSÃO

O tamanho mínimo da amostra para estimar o teor de matéria seca real e peso

específico de raízes de mandioca é de 9 (nove) kg.
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